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Resumo: Flynn,E.,  Laland,K.,  Kendal, R., Kendal, J.(2013). Developmental niche construction. Developmental Science 16:2 (2013), pp 296–313
	O objetivo do artigo é discutir de forma facilita e buscando similaridades entre a construção de nicho e o desenvolvimento cognitivo humano.
Para isso, os autores entram na teoria da construção de nicho, descrevendo-a, e em como podem ocorrer processos de desenvolvimento, e desencadeamento de feedback em vários níveis. Os seres humanos acabam tendo uma construção de nicho única, com potência singular, uma vez que utilizamos processos ontogenéticos e culturais para tanto, com aquisição de processos de informação que operam em três níveis distintos: genética da população, desenvolvimento/aprendizagem e cultural. 
	A modificação do ambiente feita pelo nicho humano cria diversos artefatos e recursos, atuando não apenas na seleção da genética humana, mas também alterando a trajetória e aprendizagem de outros organismos, mais notavelmente de animais não-humanos domesticados. Os autores, então apresentam quatro processos para mostrar como o desenvolvimento cognitivo e o ambiente construído são dinâmicos. Eles são: pedagogia natural, teoria da atividade, cognição distribuída e aprendizagem situada. Assim, é discutido como crianças são agentes principais de seu próprio aprendizado, tendo a aprendizagem e desenvolvimento direcionada por outros indivíduos de seu nicho, inclusive outras crianças, mas mesmo assim, sendo as principais movedoras de sua própria aprendizagem. E com isso, o nicho construído suporta o aprendizado de capacidades de aprendizagem.
	O artigo conclui com três pontos de direções futuras para pesquisas e questionamentos, sendo eles pelo uso de novas técnicas da neurociência e modelagem, e o último explorando o nicho ao longo da vida. Assim, os autores buscam integrar melhor o biológico e a ciência social no que diz respeito a animais não humanos quando construtores de nicho finais.

Questões: Resende, B. (2019). Capítulo 2: Desenvolvimento motor, construção de nicho e nicho de desenvolvimento. 
Questão 1) As abordagens corporeadas de cognição, presentes na página 35, que Louise Barrett chama de 4E, poderiam ser resumidas como o delimitar do comportamento pelo ao ambiente e as interações sociais? Nesse aspecto, o animal humano, ou não humano, sem o contexto social, então em isolamento, não apresentaria comportamento ou mesmo assim apresentaria por estar em um ambiente? Dessa forma então os comportamentos apresentados não poderiam ser classificados como adaptativos e complexos?
Questão 2) Em relação as diversas abordagens a respeito da inteligência, as linhas mais utilizadas são a metáfora computacional e a corporeadas?
Questão 3) Ainda tenho bastante dificuldade de quebrar a dicotomia genótipo/fenótipo. Em relação a essa passagem encontrada na página 36:
Assim como o comportamento não está nos genes, a cognição não está no cérebro: está na interação com o mundo, pautada através de um corpo, e é daí que emergem as capacidades de processamento e de comportamento inteligente (Clark, 1997; Ingold, 2001)
O comportamento não pode ser apenas associado ao gene porque dependeria da interação do ambiente com o ser vivo, mas mais que isso, depende da interação com outros seres vivos, da mesma espécie ou não, o que é a construção de nicho. Seria isso?
Questão 4) Nessa outra passagem da página 37:
Se a cognição é entendida como uma ação corpórea no mundo, os limites do sistema cognitivo devem ser redefinidos de forma a incluir não só apenas o corpo, mas as estruturas ambientais que compõem o espaço de ação de cada organismo (Barrett, 2016): o ambiente comporta uma estrutura de apoio para a construção, para o desenvolvimento, e, neste caso, para o desenvolvimento cognitivo que leva à resolução de um problema.
Existiria, então, algum limite para o sistema cognitivo se todas as estruturas ambientais comportassem a resolução infinita de problemas?
Questão 5) Assim como biomecanicamente os macacos-prego analisados apresentaram diferentes jeitos de realizar a quebra de cocos, e pegando sobre o assunto de capacidade motora do artigo intitulado: Cross-cultural comparison of fundamental movement skills in 9-to 10-year-old children from England and China, de Ma, J., Duncan, M. J., Chen, S. T., Eyre, E. L., & Cai, Y., seria possível notar diferenças motoras em distintas populações de macacos-prego quebradores de coco, assim como foi evidenciado entre crianças chinesas e inglesas considerando idades de macacos similares assim como o desenho experimental com as crianças? Seria assim possível associar uma diferença a tradições diferentes, ou apenas maneiras de realizar a tarefa de jeitos diferentes?
